Direitos Humanos em Angola

Luanda, municipio de Kilamba Kiaxi, Bairros "Cambamba I e II" e "28 de Agosto"

Em presença:
- o grande empreendimento habitacional Nova Vida, de promoção governamental, que está em expansão para a sua "segunda fase" 

com fiscais de outro município, polícia, militares e segurança privada 

- sem mandato, nem suporte legal, nem qualquer documento para mostrar,
destrói com buldozeres, à mão e à cacetada três bairros;

 prendendo, batendo e agredindo quem resiste, mas também quem ousa perguntar pela  autorização da demolição...

Nestes três bairros moram mais de quinhentas famílias. Algumas delas vivem lá desde que têm memória, outras há vinte ou trinta anos, outras mais recentemente.

Talvez o pior seja que algumas destas famílias têm o título da sua terra. Têm a sua posse legalizada. Mas isso de nada está a valer a estes cidadãos...

Na semana passada, dia 24 de Novembro, os bairros foram destruidos. Quem ousou perguntar "Como? Porquê?" - foi preso, batido, agredido, tratado de modo desumano até ser levado a tribunal... O QUAL CONSIDEROU NÃO HAVER NENHUMA CULPA, TAMBÉM PORQUE A DEMOLIÇÃO FORA ILEGAL.

Mas ontem, dia 30 de Novembro, as mesmas forças da segurança, da lei e da ordem, acompanharam de novo as máquinas e os agentes da administração, foram demolir as uíltimas habitações, destruir todos os abrigos que as pessoas tinham improvisado, e roubar as chapas de zinco com que se cobriam, nos escombros das suas casas.

A estação das chuvas está a começar. Para os mais frágeis - bébés, doentes, idosos, ... - estes dias e noites ao relento vão significar sofrimento e morte. Mas não estão a sair da sua terra, porque também não têm outra vida...

Por favor veja a fotografia em anexo.

Esta forma de lidar com os Cidadãos é ilegal, selvagem... "anárquica".

Vamos denunciar esta destruição das casas, dos modos de vida  e da dignidade das pessoas, estas violações aos Direitos Humanos

*

Além das duas notícias em baixo, mais informações: 
em português: 
http://www.angonoticias.com/full_headlines.php?id=7804<b
http://www.multipress.info/ver.cfm?m_id=16577
in english: 
http://www.christian-aid.org.uk/news/stories/051125s.htm
 

"Freitas do Amaral optimista no desenvolvimento do país"
O ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, Freitas do Amaral, está optimista quanto ao futuro de Angola. E não tem dúvidas que o país “está a entrar num período de desenvolvimento acelerado”. Facto que o leva, também, a realizar uma visita oficial, em Dezembro, àquele território.
“o nível de confiança das instituições aumentou e portanto tudo está a decorrer em condições – segundo critérios internacionais – normais”. 
2005-11-12 , Correio da Manhã  (excepto os negritos)

... 

 

 

PROSSEGUEM AS DEMOLIÇÕES À MARGEM DA LEI
30/11/2005

«Hoje depois de na semana passada ter havido a demolição sem apresentação a comunidade de qualquer mandato na Cambamba 1, 2 e um bairro que se chama 28 de Agosto, já depois de termos passado pelo tribunal o juíz perguntou-lhes se tinham algum mandato e não foi apresentado, hoje novamente sem qualquer mandato os polícias, cerca de 70 da quinta divisão, da brigada auto e também forças de uma empresa de segurança que dizem ser pertença do senhor primeiro-ministro Nandó com duas máquinas e também acompanhados da polícia militar foram novamente partir os abrigos que as pessoas tinham reerguido para se abrigarem das chuvas, do sol etc.». 

Luís Araújo disse ainda que essas forças usam as armas, as fardas e os símbolos do Estado contra o povo sem se subordinarem à lei. 

«Não apresentam mandato nenhum o que quer dizer que existe uma força poderosa por trás deles, eles sentem-se protegidos, podem cometer impunemente a maior parte dos crimes que quiserem. Isto que eles estão a fazer hoje eu não encaro como sendo autoridade porque como não estão agir com mandatos estes indivíduos são bandidos, são delinquentes que se servem das armas e fardas do Estado para cometer crimes contra a população indefesa, protegidos por um senhor segundo informação colhida no terreno é o senhor Pimentel o chefe do projecto Nova Vida, que tem estado a dirigir pessoalmente essas operações». 

Luís Araújo sublinhou que estes crimes estão a ser cometidos violando massivamente os direitos humanos. Hoje mesmo foram detidas quatro mulheres e dois jovens que se pensa tenham sido levados para a esquadra do Golf II, uma das quais pertence a uma família que reside naquele local há mais de 30 anos e que é vítima desses abusos. O coordenador da S.O.S Habitat manifestou-se preocupado pelo facto de situação idêntica se ter registado a semana passada ficando destruídas 76 casas feitas em bloco e 243 feitas em chapas na cambamba 1 e na cambamba 2 ficarem destruídas 85 feitas em bloco e em chapas 129.

